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CC 	crise financeira que explodiu 
-OÁ, na meta do capitalismo, os 

,UA, parece não ter fim. 
Num curto espaço de tempo, três 
grandes movimentos , estatizantes, 

co envolvendo empresas gigantes de 
C=) crédito imobiliário e a maior se- 
\J gurada do país, a MG, fizeram-se 

necessários, pasmem, no templo 
maior do neoliberalismo. 

Como se isso não bastasse, o 
terceiro maior banco de investi-
mentos norte-americano, a triste-
mente famosa Merrill Lynch, foi 
vendido a preço de banana ao Bank 
of América. Já o Lehman Brothers, 
a quarta maior instituição nor-
te-americana, não teve a mesma 
sorte. Com  a ausência de com-
pradores, entrou em concordata. O 
segundo maior banco de inves-
timentos dos EUA, o Morgan S tan-
ley, teve que sair em campo na 
busca de algum novo sócio para 
evitar a sua própria falência. 

Os sinais da crise já eram evi-
dentes. A monstruosa dívida mo-
biliária norte-americana, gerada pelo 
sistema bélico norte-americano (in- 

vasão do fraque, do Afeganistão e a 
suposta guerra ao "terror") associado 
à sede desmedida dos bancos por 
lucros vultosos, já havia apreSentado 
os indícios do colapso. 

Já no primeiro semestre deste 
ano, as mãos do tesouro norte-ame-
ricano foram responsáveis por ope-
rações que indicavam os primeiros 
sinais da crise. O Bear Stearns, po-
deroso banco de investimento, foi 
adquirido pelo JPMorgan com re-
cursos do banco central norte-ame-
ricano. Anteriormente, algumas 
medidas de estímulo à economia, 
como a redução da taxa de juros, a 
edição de um-pacote fiscal de mais 
de US$ 100 bilhões e a abertura de 
linhas de crédito especiais para em-
préstimos de emergência tentavam 
dar alento às famílias americanas 
atingidas pela crise. 

Os economistas que não rezam 
pela rígida cartilha da ortodoxia mo-
netária - a mesma que os americanos 
ignoram, mas fazem de tudo para que 
sirva de bússula para a nossa e outras 
economias - chegam a uma con-
clusão definitiva: o longo ciclo de 
descolamento da esfera financeira em 
relação à economia produtiva real 
chegou bu está próximo do fim. 

O fato é que, desde o início dos 
anos setenta, a partir do rompi- 

Com controle do 
cãmbio e redução 
dos juros reais 
teremos corno estar 
blindados na crise 
mento unilateral pelo governo dos 
Estados Unidos com os parâmetros 
de emissão monetária definidos pelo 
Acordo de Bretton Woods , o fim 
do padrão dólar-ouro, os mercados 
financeiros se expandiram de forma 
espantosa, com o claro propósito de 
atender à ganância dos oligopólios 
financeiros norte-americanos, res-
ponsáveis pela sustentação da in-
dústria da guerra e de outros seg-
mentos cujas práticas monopolistas 
muito bem conhecentos em di-
versas partes do mundo. 

Mais cedo ou mais tarde, essa 
imensa bolha especulativa iria es-
tourar, revelando, de forma in-
contestável, que os processos de 
desregulamentação dos mercados, 
levado à cabo de modo radical nos 
EUA, provocariam uma crise sem 
precedentes, pois a lógica do li-
vre-mercado, ou do neoliberalis-
mo, se preferirem, é a do lucro pelo  

lucro e o desrespeito total à con-
corrência, ais consumidores e is 
economias nacionais, inclusive a 
norte-ara ericana. 

E agora, por mais paradoxal que 
seja, é a mão grande do Estado 
norte-americano, às custas dos seus 
contribuintes, que "salva" o mer-
cado, ou melhor, os rega-espe-
culadores da falência. E o fim o 
neoliberalismo! sentenciaram mui-
tos, pois, rigorosamente, os bancos 
foram estatizados, para arrepio dos 
pregoeiros do neoliberalismo. 

Quanto ao Brasil, não há dú-
vidas de que a inflexão das políticas 
públicas verificada desde o início do . 
segundo mandato do presidente 
Lula, com o, deslocamento do Es-
tado como centro indutor do de-
senvolvimento nacional, especial-
mente, através do PAC, criou con-
dições muito mais favoráveis para 
enfrentar a crise. Favoráveis, po-
rém, não suficientes, em razão, fim-
damentalmente, da deterioração 
das contas externas do país. Basta 
dizer que, nos primeiros sete meses 
desse ano, acumulamos um déficit 
nas transações correntes de US$ 
19,5 bilhões, em um quadro onde 
o saldo comercial do pais se reduz de 

• forma grave, pressionado pelas des-
pesas com importações, em cres- 

cimento acelerado e superior à ex-
pansão das exportações, como tam-
bém pela crescente remessa de lu-
cros para o Exterior. 

Mantida essa tendência, segun-
do o IPEA, chegaremos ao final 
deste ano com um déficit em conta 
corrente entre US$ 27,5 bilhões e 
US$ 34,5 bilhões, que nos forçará, 
mais uma vez, a depender da conta 
de capital para o fechamento de 
nossas contas externas, razão pela 
qual é preciso voltar a considerar o . 
controle do câmbio como uma 
necessidade de curto prazo para 
conter os inevitáveis e indesejaveis 
ataques especulativos à nossa eco-
nomia. 

Outra medida fundamental é o 
cuidado com nosso mercado in-
terno, algo absolutamente Impos-
sível diante da perversidade das taxas 
de juros praticadas pelo Banco 
Central (selic), que conspiram aber-
tamente contra a geração de em-
pregos, as políticas sociais, o con-
sumo e a produção. 

Com esses dois movimentos -
controle do câmbio e redução dos 
juros reais - estaremos efetivamente 
blindadospara continuarmos no 
rumo do desenvolvimento nacio-
nal, vocação inexorável a um país da 
estatura do Brasil. 


